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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 2 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Os professores são profissionais que 
apresentam durante a sua vida uma demanda 
vocal intensa e poucos cuidados quanto a essa 
saúde vocal. Nesse sentido, muitos apresentam 
alterações vocais que vai desde uma simples 
rouquidão até ao afastamento da profissão por 
patologias e má recuperação da voz. Portanto, 
o objetivo principal desta pesquisa é demonstrar 
que o tema apresentado é de grande relevância 
no ambiente educacional e também para o 
professor como ser comunicador, porém pouco 
debatido, até mesmo excluído de sua formação 
acadêmica, das instituições educacionais 
e dos próprios profissionais atuantes. O 
presente estudo foi realizado na intenção de 

apresentar reflexões sobre a saúde vocal 
desse profissional, por meio da revisão de 
literatura, fundamentada pelos autores Behlau 
(2005), Sundberg (2015), Zambon (2016) 
e Kasama (2008), entre outros, que tratam 
desse tema com a importância necessária e 
nos mostram uma realidade dessa profissão, 
pautada e analisada dentro dos contextos de 
voz, higiene vocal, e atuação profissional do 
professor.  A problemática que impulsionou 
esta pesquisa foi: sendo a voz o principal meio 
de transmissão dos conhecimentos de um 
professor para os seus alunos e ainda, tendo 
tanta importância na vida pessoal, por que há 
tanta negligência nos cuidados vocais e como 
o fonoaudiólogo pode intervir nesse contexto? 
A relação com o tema e a fonoaudiologia é um 
destaque do trabalho, pois esse profissional 
da saúde realiza desde a conscientização, a 
avaliação e tratamento dessas alterações junto 
com uma equipe multidisciplinar e diagnóstico 
otorrinolaringológico. Como resultado da 
pesquisa foi possível identificar o quanto a 
relação dessas duas profissões pode contribuir 
até mesmo para a realidade educacional do 
país, demonstrando que o fonoaudiólogo não só 
trata patologias e reabilita, mas orienta, devolve 
qualidade de vida e contribui na formação e 
relação entre professor e aluno através da 

http://lattes.cnpq.br/5733205457701234
http://lattes.cnpq.br/0267802395862002
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comunicação.
PALAVRAS-CHAVE: Professores. Fonoaudiologia. Saúde vocal. Educação.

VOCAL HEALTH OF TEACHERS: CONDITIONAL TOOL FOR TEACHING WORK

ABSTRACT: Teachers are professionals who have an intense vocal demand during their 
life and little care regarding this vocal health. In this sense, many have vocal alterations that 
range from a simple hoarseness to removal from the profession due to pathologies and poor 
voice recovery. Therefore, the main objective of this research is to demonstrate that the theme 
presented is of great relevance in the educational environment and also for the teacher as a 
communicator, but little debated, even excluded from his academic background, educational 
institutions and the professionals themselves. The present study was carried out with the 
intention of presenting reflections on the vocal health of this professional, through a literature 
review, based on the authors Behlau (2005), Sundberg (2015), Zambon (2016) and Kasama 
(2008), among others, that deal with this theme with the necessary importance and show us a 
reality of this profession, guided and analyzed within the contexts of voice, vocal hygiene, and 
professional performance of the teacher. The problem that drove this research was: being 
the voice the main means of transmitting the knowledge of a teacher to his students and still, 
having so much importance in his personal life, why is there so much neglect in vocal care 
and how can the speech therapist intervene in this? context? The relationship with the theme 
and speech therapy is a highlight of the work, since this health professional performs since the 
awareness, the evaluation and treatment of these changes together with a multidisciplinary 
team and ENT diagnosis. As a result of the research it was possible to identify how much 
the relationship of these two professions can contribute even to the educational reality of the 
country, demonstrating that the speech therapist not only treats pathologies and rehabilitates, 
but guides, returns quality of life and contributes to the formation and relationship between 
teacher and student through communication.
KEYWORDS: Teachers. Speech Therapy. Vocal Health. Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo foi desenvolvido com base na problemática de grande relevância no 
ambiente de relação da categoria profissional dos professores e a atuação fonoaudiológica 
“saúde vocal dos professores: ferramenta condicionante do trabalho docente”, pois 
nesse contexto, a voz representa não só a principal ferramenta da comunicação humana 
como também o seu instrumento de trabalho.

 A questão norteadora acerca do tema é: sendo a voz o principal meio de transmissão 
dos conhecimentos de um professor para os seus alunos e ainda, tendo tanta importância 
na vida pessoal, por que há tanta negligência nos cuidados vocais e como o fonoaudiólogo 
pode intervir nesse contexto? 
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Dessa forma, diversas motivações sustentaram esse trabalho. Durante a vida 
estudantil desde a educação primária pode-se observar professores que precisam ser 
afastados, perdem a qualidade de suas aulas por uma voz alterada e em alguns casos 
chegam a ser demitidos ou mudam de área de atuação deixando de lado a profissão que 
escolheram por algo que poderia ser evitado com auxílio do trabalho fonoaudiológico e 
hábitos de higiene vocal.

O objetivo principal desta pesquisa é demonstrar que o tema apresentado é de grande 
relevância no ambiente educacional e também para o professor como ser comunicador, 
porém pouco debatido, até mesmo excluído de sua formação acadêmica, das instituições 
educacionais e dos próprios profissionais atuantes.

Este estudo está pautado numa metodologia de cunho bibliográfica analisada dentro 
dos contextos de voz, higiene vocal, e atuação profissional do professor, fundamentada 
pelos autores Behlau (2005), Sundberg (2015), Zambon (2016) e Kasama (2008), entre 
outros.

Ao final da revisão será possível para o leitor identificar a dimensão do trabalho 
fonoaudiológico com esse profissional e como o tema de saúde vocal não se resume 
apenas as reabilitações que comumente relacionamos, e sim ao contexto de vida e 
desenvolvimento no trabalho com a docência.  

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 O panorama da demanda vocal dos professores e os impactos de uma voz alterada

O termo “profissional da voz” é facilmente associado a jornalistas, atores ou cantores 
de alta performance e pouco reconhecido por professores em seu ambiente de trabalho. 
Na obra Voz: o livro do especialista vol.II (2001) organizado pela Fonoaudióloga Mara 
Behlau a mesma pontua que dentre os profissionais da voz a categoria do professor é 
a que compreende maior risco vocal e a que apresenta maior incidência de casos de 
disfonia. 

A produção vocal, embora vista por muitos como algo muito natural, se trata de um 
sistema extremamente complexo. O ar que inspiramos vai para os nossos pulmões onde 
ocorrem as trocas gasosas, no ato da expiração associado a fala e esse ar passa pela 
laringe fazendo com que as pregas vocais por efeitos físicos e ação de músculos abdutores 
ativados por comandos cerebrais, tenham certa resistência a essa pressão subglótica e 
ao cederem a essa mesma pressão realizam de forma complexa e coordenada um ciclo 
glótico, ou seja, uma vibração. Vale ressaltar que para a produção de uma única vogal as 
pregas vocais vibram centenas de vezes. 

No caso dessa classe profissional específica podemos observar que a rotina de 
trabalho consiste em muitas horas de esforço vocal e em condições nem sempre favoráveis, 
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ambientes ruidosos, sem uma acústica adequada de sala, alguns com a presença de ar 
condicionado que resseca todo o trato vocal ou mesmo no calor intenso que acelera o 
processo de fadiga e ainda, uma constante demanda de trabalho extraclasse que fazem 
com que os professores tenha poucas horas de sono e repouso vocal. Mesmo no ambiente 
de aulas virtuais os professores podem ter queixas, já que acabam perdendo muito a 
interação com os alunos e falando por ainda mais tempo em suas aulas.

Temos sobre o seguinte tema a fala de Sundberg (2015) “Se manusearmos um 
martelo por tempo demasiado, por exemplo, veremos bolhas surgindo em nossas mãos. 
Nada mais natural que as pregas vocais reajam de maneira semelhante ao colidirem 
umas com as outras de forma continuada, repetida e intensa.” (p. 253).

Para o profissional da voz é necessário o entendimento das ações musculares que 
possibilitam o seu trabalho para que compreendam o desgaste das musculaturas que 
produzem a voz. É incomum encontrar nesses indivíduos uma preocupação adequada 
com os aspectos fisiológicos da produção vocal, o que dificulta também a autopercepção 
de uma alteração surgida, e com o contínuo uso vocal, agrava-se o quadro.

No livro Fonoaudiologia na Saúde Coletiva: reflexões, práticas e saberes um estudo 
com os professores do ensino fundamental I da rede municipal (sede) segundo avaliação 
otorrinolaringológica da cidade de Sobral temos: “Dos 172 professores entrevistados 
58,7% nunca realizaram exame laringoscópio. Dos 69 professores (40,1%) realizaram a 
laringoscopia. Porém, 20,3% apresentaram nódulos, 20,3% tiveram diagnóstico de fenda 
glótica e apenas 1,4% apresentam pólipos.”. 

Com esse estudo podemos observar em números os dados preocupantes de 
professores que apresentam patologias e só nesses casos são apresentados aos 
profissionais otorrinolaringologistas para diagnóstico e fonoaudiólogo para seguir 
o tratamento. É possível perceber com os fatos apresentados há uma desinformação 
também quanto a prevenção e auxilio para a vida pessoal e exercício da profissão que a 
fonoaudiologia pode promover com o docente.

Para a vida de cada ser humano a voz representa a comunicação com o mundo 
e para esses profissionais em especial, o seu trabalho. Dessa forma, percebemos que 
os impactos surgem primeiro com uma rouquidão em sala de aula, fadiga vocal no fim 
do dia e dores na garganta, mas se estendem também ao pessoal desse indivíduo que 
tem sua principal ferramenta de comunicação com familiares e amigos, prejudicada. 
Com a evolução dos quadros de disfonias chegando às patologias de prega vocal há a 
necessidade de recuperar não só a saúde vocal desse professor para o seu trabalho, como 
também, a sua ferramenta principal de interação, a voz que representa a sua identidade.

Em uma dissertação realizada por Silvia Tieko Kasama (2008), um Programa Vocal 
para professores foi realizado em uma escola particular de Ribeirão Preto e mostrou 
que durante o programa muitos profissionais ficaram desmotivados. Os motivos descritos 
foram os trabalhos acumulados de final de semestre e falta de tempo. O que demonstra 
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como a saúde vocal é negligenciada pelos docentes, pois deveria ser incluída como tema 
na vida desses profissionais desde a sua formação acadêmica.

2.2	A contribuição fonoaudiológica na terapia, reabilitação e conscientização desses 

profissionais

No tratamento das disfonias funcionais, que são causadas por hábitos 
comportamentais, a recorrência de tratamento cirúrgico é pequena, tendo em vista que 
a alteração reapareceria após o procedimento. O fonoaudiólogo nesses casos trabalha 
não só a patologia, mas também a conscientização do paciente e auxilia na obtenção de 
novos hábitos.

Temos na fala de Sundberg uma definição para um dos diversos tipos de patologias 
de prega vocal: 

Os pólipos vocais constituem lesões de massa nas pregas vocais de tamanhos e 
colorações variados. São originados, em geral, em um evento único de trauma fonatório, 
como um grito, ou por esforço vocal durante quadros de infecção da laringe e/ou das 
vias aéreas superiores. A qualidade vocal nesses casos depende muito da dimensão do 
pólipo, sendo em geral caracterizada por rouquidão e soprosidade. (SUNDBERG, 2015)

Os sintomas acima mencionados são facilmente encontrados desde docentes da 
educação básica ao ensino superior. Vale ressaltar ainda que na educação básica os 
professores são comumente expostos a outros tipos de demanda vocal como o canto, 
usado na alfabetização de crianças.  Nesse contexto, ao apresentarem alterações 
vocais o fonoaudiólogo tem o papel importante de trazer de volta qualidade de vida 
pessoal e profissional através de estratégias de terapia, reabilitação e conscientização 
personalizadas para cada caso. Todo esse trabalho para ser bem sucedido precisa da 
colaboração multiprofissional, de um diagnóstico otorrinolaringológico e também da 
disponibilidade do próprio paciente para o sucesso da estratégia fonoaudiológica.

A conscientização da classe docente é um dos principais desafios a reabilitação. 
Nesse sentido, as fonoaudiólogas Fabiana Zambon e Mara Behlau com o apoio do Sinpro 
SP (2016) formularam uma cartilha de conscientização e instrução para ser distribuída a 
esses profissionais com abordagens a diversos temas de produção da voz a higiene vocal. 
Na obra também foi disponibilizado o protocolo IDV – 10 (Índice de Desvio Vocal) e uma 
lista de Sintomas vocais para alertar esse grupo fazendo-os perceber mais precocemente 
possíveis alterações vocais.

O atendimento desses pacientes é realizado pelo fonoaudiólogo de maneira global. 
É preciso lidar com a realidade dessa profissão que costuma não ser favorável a um 
repouso vocal pois, muitos fazem o tratamento paralelo a atuação em sala de aula. E com 
os intervalos de férias duas vezes ao ano o fonoaudiólogo encontra outro desafio, que 
é o de manter nesses professores um condicionamento vocal adequado para que a sua 
demanda de esforço não tenha um impacto tão abrupto com a volta das aulas e dessa 
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forma possa vir a apresentar alguma alteração.
O trabalho do fonoaudiólogo para com a saúde vocal dos professores é mais do 

que tratar patologias, é criar projetos e estar junto a esses profissionais para reverter 
esse quadro. A saúde nesse caso não deve ser sinônimo de estar recuperado de alguma 
alteração, deve mostrar uma nova realidade de professores conscientes, que cuidam do 
seu instrumento de trabalho, que possuem longevidade vocal, que lecionam de maneira 
mais eficiente e que se realizam nessa nobre profissão.

2.3	Voz saudável X comunicação agradável: combustível energético para o professor

A voz em sua essência já é uma ferramenta que envolve a mensagem a ser transmitida, 
ela cumpre esse papel em todos os ambientes de nossa vida cotidiana, porém na educação 
é fundamental o domínio desse processo de transmissão de informações, pois o objetivo 
final sempre é o entendimento do aluno. O professor é o que lida diretamente com o eixo 
principal da educação e em poucos casos o mesmo sabe usar a voz a favor dos seus 
objetivos pedagógicos.

Pensando no contexto da fisiologia vocal, o ar é o combustível da voz, dessa forma, 
a partir do processo natural de respiração associado a fala o ar passando pelas pregas 
vocais produz a fonação que será ampliada e articulada pelo trato vocal e ressonadores 
tomando a forma de todos os fonemas que conhecemos de nosso idioma. Na profissão 
docente, podemos associar que uma comunicação agradável e eficaz é o combustível para 
o desenvolvimento de sua turma, tendo em vista que não é necessário apenas possuir o 
domínio do conteúdo, nessa profissão é primordial a habilidade de compartilhar o que se 
aprende e trazer para a realidade dos alunos os conhecimentos teóricos e acadêmicos 
construindo a sua formação e tudo isso acontece por meio da voz.

No artigo Saúde vocal: Profissionais da voz de Gabriela Rodrigues, Vanessa Pedrosa 
Vieira e Mara Behlau (2011) tem-se um rico material sobre saúde vocal e que em um de 
seus tópicos se dedica a descrever a área do conhecimento denominada psicodinâmica 
vocal, os estudos desse tema são voltados para os perfis vocais, se aprofundando em 
características que nós mesmos pontuamos em nosso dia a dia, como em uma conversa 
pessoal ou mesmo ao telefone percebemos que o outro está cansado apenas pela forma em 
que ele se comunica. Essas análises conseguem a partir da voz entender características 
desse indivíduo, suas sensações naquele momento e o que a forma com que o mesmo se 
expressa pode gerar no outro.

Na comunicação, tudo deve ser observado, a articulação das palavras, os vícios 
linguísticos, o esforço que está sendo feito no que é dito e em todos esses aspectos a 
fonoaudiologia está presente, por unir em uma única formação, saúde, educação e até 
mesmo o ambiente artístico. Essa parceria entre professor e fonoaudiólogo além de trazer 
benefícios para os aspectos de saúde que envolve os sintomas de rouquidão, soprosidade 
e outros anteriormente citados nesse artigo, deve também ser observada na perspectiva 
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de como o fonoaudiólogo com a sua atuação pode ajudar o professor a trabalhar melhor 
e obter um maior sucesso no repasse dos seus conteúdos.

No texto Voz e trabalho estudo dos condicionantes das mudanças a partir do discurso 
de docentes (2014) um grupo de professoras foi acompanhado pelos autores a fim de 
analisar diversos fatores que afetavam o desempenho das profissionais e propor melhorias 
a partir de sua atuação com base nos depoimentos das participantes sobre o dia a dia 
nas suas classes e o que puderam perceber de mudanças positivas ou negativas após o 
acompanhamento. Um fato que chama atenção e deve ser pontuado é que algumas das 
entrevistadas, pelo cuidado com a saúde vocal e seguindo a estratégia fonoaudiológica 
proposta, começaram a apresentar mudanças na sua postura como professoras e em 
suas propostas pedagógicas aos alunos, tornando-se mais criativas na maneira de educar, 
fator que ocorre também pela melhora da auto estima e até mesmo utilizando ferramentas 
que faziam parte da estratégia fonoaudiológica em sala de aula, adaptando ao contexto 
de sua turma e relatando uma melhora na interação e socialização dos alunos com as 
novas atividades.

É fundamental que o trabalho exercido pela fonoaudiologia na promoção de saúde e 
qualidade de vida dos professores possa também ter o cuidado do profissional de refletir 
como além de eliminar queixas ou sintomas ele também pode auxiliá-lo a tornar o seu 
trabalho mais eficiente. Isso acontece quando o fonoaudiólogo que atende um indivíduo 
se preocupa em realizar uma avaliação global de sua vida e não se limita apenas as 
queixas. 

No caso de uma professora da educação infantil, por exemplo, em uma sala com 
crianças que ainda não passaram pela muda vocal e possuem vozes mais agudas, uma 
sugestão poderia ser orientar essa profissional a dar os comandos aos seus alunos com 
uma qualidade vocal mais grave, assim, a sua voz que por ser feminina também apresenta 
timbres mais agudos se destacaria entre as vozes dos alunos da turma e poderia assim 
ter uma maior atenção dos discentes. Uma simples adaptação como essa pode gerar um 
grande impacto na saúde desse profissional e na qualidade do seu ensino, mostrando que 
as duas áreas andam juntas e que a fonoaudiologia tem o poder transformador de facilitar 
e mediar esse processo.

Com base em todos esses estudos podemos visualizar que a saúde vocal dos 
professores sobre a visão fonoaudiológica não se limita apenas a tratar patologias em 
si, e sim exerce o papel de englobar toda a vida de um ser falante, que tem por voz 
uma construção de sua vivência familiar e profissional, o ambiente em que vive, a região 
geográfica em que reside e muitos outros aspectos. Dessa forma o fonoaudiólogo pode 
realizar o seu trabalho com o professor de maneira eficaz e humanizada.
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração desse trabalho foi realizada com a intenção e inquietação de perceber o 
indivíduo como falante, como ser que se comunica e usa da ferramenta voz para interagir 
com o mundo. Ao mesmo tempo pode-se perceber diversos casos de professores que 
foram afastados do seu trabalho e mesmo os que voltaram a lecionar após um período 
de afastamento é percebido que sua saúde vocal afetava as aulas e a transmissão do 
conteúdo. No desejo de pesquisar e entender melhor o que especialistas falam sobre isso 
o trabalho se desenvolveu, mostrando o quanto este assunto saúde vocal dos professores 
é de extrema relevância.

Na fonoaudiologia muitas pesquisas e trabalhos com essa classe profissional já 
foram realizadas, mas ainda há muita negligência e falta de conhecimento por parte dos 
professores e também da população em geral que não conhece o trabalho realizado 
pela fonoaudiologia, suas especialidades e o quanto ela pode contribuir com a vida das 
pessoas. 

Depois de ter percorrido o caminho de construção desse trabalho sobre a relação 
entre a classe docente e a fonoaudiologia, foi percebido o quanto esse debate é necessário 
e deve ser realizado o mais cedo possível, já na formação acadêmica dos professores. 

E para a fonoaudiologia destaca-se que seu trabalho é essencial e não se limita a 
reabilitação e tratamento dessas pessoas, pois envolve a promoção da saúde com o dever 
de realizar palestras, formações e outras formas de conscientização sobre a higiene vocal, 
como também proporcionando ferramentas comunicativas eficientes para os professores 
trabalharem com seus alunos e incluírem em seus projetos de aula. E nos casos de 
vozes já alteradas, tem-se a oportunidade de ver a evolução dos pacientes, auxiliá-los 
na jornada de fonoterapias junto com o trabalho multidisciplinar e vê-los caminharem 
sozinhos após a sua recuperação, sendo pessoas e professores melhores que valorizam 
a sua voz e comunicação.  
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